
1. CANTO DE ABERTURA
A mim, ó Deus, fazei justiça, defendei a mi-
nha causa contra a gente sem piedade; do 
homem perverso e traidor, libertai-me, por-
que sois, ó Deus, o meu socorro.
1. Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: que 
eu não seja envergonhado para sempre! Por-
que sois justo, defendei-me e libertai-me! Escu-
tai a minha voz, vinde salvar-me!
2. Sede uma rocha protetora para mim, um 
abrigo bem seguro que me salve! Porque sois 
a minha força e meu amparo, o meu refúgio, 
proteção e segurança!

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Senhor nosso Deus, dai-
-nos por vossa graça caminhar com alegria 
na mesma caridade que levou o vosso Filho a 
entregar-se à morte no seu amor pelo mundo. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 43,16-21)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
16Isto diz o Senhor, que abriu uma passagem 
no mar e um caminho entre águas impetuosas; 
17que pôs a perder carros e cavalos, tropas e 
homens corajosos; pois estão todos mortos e 
não ressuscitarão, foram abafados como me-
cha de pano e apagaram-se: 18“Não relembreis 
coisas passadas, não olheis para fatos antigos. 
19Eis que eu farei coisas novas, e que já estão 
surgindo: acaso não as reconheceis? Pois abri-
rei uma estrada no deserto e farei correr rios 
na terra seca. 20Hão de glorificar-me os animais 
selvagens, os dragões e os avestruzes, porque 
fiz brotar água no deserto e rios na terra seca 
para dar de beber a meu povo, a meus esco-
lhidos. 21Este povo, eu o criei para mim e ele 
cantará meus louvores”. - Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (125 (126))
- Maravilhas fez conosco o Senhor, exulte-
mos de alegria!
- Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, 
parecíamos sonhar; encheu-se de sorriso nos-
sa boca, nossos lábios, de canções.
- Entre os gentios se dizia: “Maravilhas fez com 
eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez conosco o 
Senhor, exultemos de alegria.
- Mudai a nossa sorte, ó Senhor, como torren-
tes no deserto. Os que lançam as sementes 
entre lágrimas, ceifarão com alegria.
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5º DOMINGO DA QUARESMA
Caríssimos irmãos, sejam bem vindos! Já próximos da Semana Santa e da Páscoa, a cele-

bração deste quinto Domingo da Quaresma nos convida à comunhão com o Cristo Salvador 
que entregou sua vida por nós. Lembremos que durante o Tempo quaresmal fomos convida-
dos a rever nossas atitudes na família, na comunidade, na sociedade e eliminar o que fazemos 
em desencontro com o projeto de Deus, fortalecendo nossos laços de comunhão e de solida-
riedade. Iniciemos, cantando.

Nova AliançaNova Aliança



- Maravilhas fez conosco o Senhor, exulte-
mos de alegria!
- Chorando de tristeza sairão, espalhando suas 
sementes; cantando de alegria voltarão, carre-
gando os seus feixes.

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 3,8-14)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 8Na verdade, considero tudo como per-
da diante da vantagem suprema que consiste 
em conhecer a Cristo Jesus, meu Senhor. Por 
causa dele eu perdi tudo. Considero tudo como 
lixo, para ganhar Cristo e ser encontrado unido 
a ele, 9não com minha justiça provindo da Lei, 
mas com a justiça por meio da fé em Cristo, a 
justiça que vem de Deus, na base da fé. 10Esta 
consiste em conhecer a Cristo, experimentar a 
força da sua ressurreição, ficar em comunhão 
com os seus sofrimentos, tornando-me seme-
lhante a ele na sua morte, 11para ver se alcanço 
a ressurreição dentre os mortos. 12Não que já 
tenha recebido tudo isso, ou que já seja per-
feito. Mas corro para alcançá-lo, visto que já fui 
alcançado por Cristo Jesus. 13Irmãos, eu não 
julgo já tê-lo alcançado. Uma coisa, porém, eu 
faço: esquecendo o que fica para trás, eu me 
lanço para o que está na frente. 14Corro dire-
to para a meta, rumo ao prêmio, que, do alto, 
Deus me chama a receber em Cristo Jesus.
- Palavra do Senhor. - Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 8,1-11)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória a vós, ó Cristo, Verbo de Deus.
Agora, eis o que diz o Senhor: De coração con-
vertei-vos a mim, pois sou bom, compassivo e 
clemente.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus foi para o monte das Oli-
veiras. 2De madrugada, voltou de novo ao Tem-
plo. Todo o povo se reuniu em volta dele. Sen-
tando-se, começou a ensiná-los. 3Entretanto, 
os mestres da Lei e os fariseus trouxeram uma 
mulher surpreendida em adultério. Colocando-
-a no meio deles, 4disseram a Jesus: “Mestre, 
esta mulher foi surpreendida em flagrante adul-
tério. 5Moisés na Lei mandou apedrejar tais mu-
lheres. Que dizes tu?”. 6Perguntavam isso para 
experimentar Jesus e para terem motivo de o 
acusar. Mas Jesus, inclinando-se, começou a 
escrever com o dedo no chão. 7Como persis-
tissem em interrogá-lo, Jesus ergueu-se e dis-
se: “Quem dentre vós não tiver pecado, seja o 
primeiro a atirar-lhe uma pedra”. 8E, tornando 
a inclinar-se, continuou a escrever no chão. 9E 

eles, ouvindo o que Jesus falou, foram saindo 
um a um, a começar pelos mais velhos; e Je-
sus ficou sozinho, com a mulher que estava lá, 
no meio do povo. 10Então Jesus se levantou e 
disse: “Mulher, onde estão eles?  Ninguém te 
condenou?”. 11Ela respondeu: “Ninguém, Se-
nhor”. Então Jesus lhe disse: “Eu também não 
te condeno. Podes ir, e de agora em diante não 
peques mais”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Es-
pírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos pe-
cados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Aproximando-se, caríssimos irmãos e irmãs, 
a solenidade da Páscoa, invoquemos o Senhor 
com mais insistência, para que todos nós, o 
povo cristão e o mundo inteiro, possamos par-
ticipar mais plenamente do mistério da morte e 
ressurreição de Jesus Cristo, rezemos: 
- Senhor, tende compaixão de vosso povo. 
1. Para que o Papa Francisco, nosso bispo 
Dom Cesar, todos os bispos e presbíteros, 
anunciem e testemunhem a todos a misericór-
dia de Deus, sendo fiéis dispensadores dos 
mistérios da salvação, rezemos:
2. Para que nossos dirigentes promovam “polí-
ticas públicas justas” e sejam “construtores de 
uma sociedade humana e solidária”, rezemos:
3. Para que os fiéis permaneçam firmes aos 
propósitos quaresmais, sinais de nossa ade-
são ao Reino de Deus, rezemos:
4. Para que toda a nossa comunidade, possa 
criar uma cultura de misericórdia, resplande-
cendo a face de Cristo, rezemos:
- Ó Deus, tende piedade da vossa Igreja em 
oração e escutai os corações que se voltam 
para vós, para que não falte o vosso auxílio aos 
que participam de vossos divinos mistérios. 
Por Cristo, nosso Senhor. – Amém.

ORAÇÃO DA CAMPANHA DA
FRATERNIDADE 2019
Pai misericordioso e compassivo, que gover-
nais o mundo com justiça e amor, dai-nos um 
coração sábio para reconhecer a presença do 
vosso Reino entre nós. Em sua grande miseri-
córdia, Jesus, o Filho amado, habitando entre 



nós testemunhou o vosso infinito amor e anun-
ciou o Evangelho da fraternidade e da paz. 
Seu exemplo nos ensine a acolher os pobres 
e marginalizados, nossos irmãos e irmãs com 
políticas públicas justas, e sejamos construto-
res de uma sociedade humana e solidária. O 
divino Espírito acenda em nossa Igreja a cari-
dade sincera e o amor fraterno; a honestidade 
e o direito resplandeçam em nossa sociedade 
e sejamos verdadeiros cidadãos do “novo céu 
e da nova terra”. Amém!

A PALAVRA SE FAZ VIDA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Todo povo sofredor, o seu pranto esquece-
rá. Pois o que plantou na dor, na alegria co-
lherá (bis).
1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho verdadei-
ro, sonho de libertação. Ao voltarem os exila-
dos, Deus trazendo os deportados, libertados 
pra Sião!
2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca foi sorri-
sos, nossos lábios só canções! Nós vibramos 
de alegria: “O Senhor fez maravilhas”,  Publica-
ram as nações!
3. Ó Senhor, Deus poderoso, não esqueçais o 
vosso povo, a sofrer na escravidão. Nos livrai 
do cativeiro, qual chuvada de janeiro, alagando 
o sertão.
4. Semeando na agonia, espalhando cada dia, 
a semente do amanhã. A colheita é uma ale-
gria, muito canto e euforia: é fartura, é Canaã.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Deus Todo-Poderoso, concedei aos vossos fi-
lhos e filhas que, formados pelos ensinamen-
tos da fé cristã, sejam purificados por este sa-
crifício. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA QUARESMA, V)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação louvar-nos, Pai santo, rico em 
misericórdia, e bendizer vosso nome, enquan-
to caminhamos para a Páscoa, seguindo as 
pegadas de Jesus Cristo, Vosso Filho e Senhor 
Nosso, mestre e modelo da humanidade, re-
conciliada e pacificada no amor. Vós reabris 
para a Igreja, durante esta Quaresma, a estrada 
do Êxodo, para que ela, aos pés da montanha 
sagrada, humildemente tome consciência de 
sua vocação de povo da aliança. E, celebrando 
vossos louvores, escute vossa Palavra e expe-
rimente os vossos prodígios. Por isso, olhando 
com alegria esses sinais de salvação, unidos 

aos anjos e aos santos, entoamos o vosso lou-
vor, cantando (dizendo) a uma só voz…
- Santo, Santo, Santo ...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que nos reconcilia con-
vosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 



Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. De madrugada, retornando ao templo, Jesus 
reuniu-se com aquele povo, e ensinando-lhes 
sobre o amor, dizia coisas que jamais ouvidas. 
E, entretanto, quiseram prová-lo os fariseus e 
os mestres da lei, ao entregarem aquela mu-
lher, não hesitavam em apedrejá-la. 
Mulher, ninguém te condenou? Não, nin-
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guém me condenou! Nem eu te condenarei. 
Vai e não peques mais. Vai e não peques 
mais.
2. Ali estavam os acusadores para tramar a 
morte de Jesus, e, persistindo em interrogá-
-lo, com artimanhas, mostravam a Lei que tinha 
sido escrita por Moisés: Por isso temos um mo-
tivo justo: O que tu dizes sobre este preceito, o 
que tu falas sobre este assunto?

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Concedei, ó Deus Todo-Poderoso, 
que sejamos sempre contados entre os mem-
bros de Cristo cujo Corpo e Sangue comunga-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.  - Amém.

ENVIADOS A MISSÃO

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a alegria 
do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL (HINO CF 2019)
Pelo direito e a Justiça libertados. Povos, 
nações de tantas raças e culturas. Por tua 
graça, ó Senhor, ressuscitados. Somos em 
Cristo, hoje novas criaturas. Somos em Cris-
to, hoje novas criaturas
1. “Eis que o Senhor fez conhecer a salvação. 
E revelou sua justiça às nações” Que, neste 
tempo quaresmal, nossa oração. Transforme a 
vida, nossos atos e ações
2. Foi no deserto que Jesus nos ensinou. A 
superar toda ganância e tentação. Arrependei-
-vos, eis que o tempo já chegou. Tempo de 
Paz, Justiça e reconciliação
3. Em Jesus Cristo uma nova aliança. Quis o 
Senhor com o seu povo instaurar. Um novo rei-
no de justiça e esperança. Fraternidade, onde 
todos têm lugar
4. Ser um profeta na atual sociedade. Da ação 
política, com fé, participar. É o dom de Deus 
que faz, do amor, fraternidade. E bem comum 
faz bem de todos se tornar!


